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RESUMO 

O projeto de pesquisa trata-se de uma revisão de literatura que possui o objetivo de analisar dados 
e informações disponíveis em estudos publicados em plataformas científicas e agrupá-los visando 
produzir um levantamento preciso de dados a fim propor métodos mais eficazes para a indução 
de Diabetes Mellitus (DM) em modelos de experimentações animais, especificamente em ratos 
Wistar. Desse modo, a revisão baseou-se na metodologia do JBI Manual for Evidence Synthesis e 
diretrizes PRISMA, realizada nas bases de dados Web of Science, PUBMED e Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), contando com os softwares Zotero e a plataforma Notion para seleção e 
agrupamento de dados. O projeto identificou por meio das informações coletadas nos artigos os 
principais parâmetros que encaminham a resposta do melhor método de indução da DM, dentre 
eles, os mecanismos fisiopatológicos associados à doença, o tipo de droga utilizado, como a 
estreptozotocina (STZ) e aloxano e as vias de administração, como a intraperitoneal e a 
intravenosa. A análise também constatou métodos de medição glicêmica, alterações metabólicas 
e fisiológicas provocadas, além da inclusão de dietas hiperglicêmicas e do uso de protetores 
celulares, que auxiliam na redução do estresse oxidativo e da inflamação associada ao DM, a fim 
de compreender a doença e utilizar desses recursos científicos valiosos para a tomada de decisões 
clínicas e o teste de terapias inovadoras. Mediante a revisão, foi possível identificar que a STZ, em 
volumes de 60mg/kg, administradas por via intraperitoneal e associado à protocolos de dietas 
hipercalóricas, com elevado teor glicêmico e lipídico é a droga mais utilizada e eficientemente 
associada a indução de DM, visto a sua elevada citotoxicidade às células beta pancreáticas que 
resultam em hiperglicemia crônica e deficiência e/ou resistência à insulina, estando associada aos 
mecanismos fisiopatológicos mais comuns da doença.   
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